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Resumo: Os computadores estão cada vez mais presentes nas vidas das pessoas. A ciência 

vem criando e sendo auxiliada por sistemas computacionais diariamente. Grande maioria 

dos estudantes guarda seus arquivos produzidos durante, não somente durante a graduação, 

mas, durante uma vida quase inteira desde o primeiro uso do computador, como forma de 

persistir seu conhecimento. A maioria das disciplinas da graduação faz uso de sistemas 

computacionais para solucionar problemas engenharia. O constante uso do computador tem 

como conseqüência o acúmulo de arquivos digitais. Tendo vista tais fatos, um sistema de 

controle de versão de arquivos, capaz de exibir, paço a paço, as alterações quais foram 

realizadas nos arquivos produzidos durante uma disciplina, se faz uma ferramenta 

extremamente eficaz no auxílio da aprendizagem. Tal ferramenta tem causado a diminuição 

do tempo de feedback entre o estímulo e a resposta do usuário, o que é excepcional para a 

aprendizagem. Mesmo tendo sido criado com propósito de gestão de projetos de software, 

tais softwares apresentam um potencial enorme a ser adicionado na educação assistida por 

computador, pois, permite a visualizam da evolução didática e uma rápida comunicação 

entre as partes envolvidas no processo do aprendizado. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

 Grande parte dos cursos de graduação em engenharia possui pelo menos uma 

disciplina que envolve programação de computadores como ferramenta de resolução de 

problemas e, às vezes, no caso de cursos da área de tecnologia da informação, essas 

disciplinas podem compor a maioria da carga horária do curso. 



 
 

 Gerenciar os arquivos, principalmente os de código fonte (que chegam a representar 

documentos do desenvolvimento da disciplina), pode ser uma tarefa enfadonha tanto para o 

aluno quanto para o professor, visto que uma turma possui em média 20 a 30 alunos. 

O gerenciamento dos arquivos das disciplinas pode ser simplificado com a utilização 

de sistemas de controle de versão. Tais sistemas possuem a capacidade de manter o histórico 

de mudanças de arquivos permitindo comparar as diferenças entre o arquivo mais recente e 

suas versões anteriores à alteração. Essa característica abre a possibilidade da exploração de 

um acompanhamento da disciplina de forma a gerar um feedback extremamente rápido entre o 

professor e o aluno, o que é muito bom para o aprendizado. 

Esse trabalho tem como objetivo explicar, de uma maneira simplificada, como utilizar 

um sistema de controle de versão, no caso o GIT, como ferramenta de acompanhamento da 

disciplina, tanto por partes tanto do professor quanto do aluno. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

Segundo Mory (2004), feedback pode ser descrito como qualquer procedimento ou 

comunicação realizada para informar o aprendiz sobre a acuidade de sua resposta, geralmente 

relacionada a uma pergunta instrucional. Ele também pode permitir que o aprendiz compare 

sua performance atual com a padrão ou a esperada. Em instrução assistida por computador, 

feedback é a informação apresentada ao aprendiz logo após qualquer insumo com o propósito 

de modelar suas percepções. (ABREU-E-LIMA, 2011) 

 O uso de computadores tem se tornado quase que unânime na sociedade atual de 

forma quase indispensável, principalmente quando lidamos com a persistência do 

conhecimento humano gerado por aqueles que o desenvolvem. 

 Uma possível e eficaz estratégia de acompanhamento do aprendizado, numa atividade 

que tenha como efeito colateral essa persistência de informações sob a forma de arquivos, é a 

análise das alterações realizadas sobre tais arquivos. 

 Cursos de graduação em engenharia possuem, em sua matriz curricular, disciplinas 

que envolvem o uso de computadores, seja com a finalidade de desenvolvimento de 

algoritmos computacionais, utilização de softwares simuladores, design assistido por 

computador, produção de textos acadêmicos, etc. 

 Tendo em vista tais fatos, o uso de ferramentas capazes de gerenciarem as mudanças 

realizadas em arquivos produzidos ao longo da disciplina se torna uma ferramenta 

extremamente útil para o aprimoramento didático da turma. Lembrando ainda que tais 

ferramentas podem ser facilmente utilizadas por qualquer engenheiro em seu labor e que, 

normalmente, a utilização dessas ferramentas de controle de versão de arquivos não é 

explorada durante o curso, essa metodologia de aprendizado é algo que resulta em um 

conhecimento capaz de auxiliar o indivíduo durante toda sua carreira. 

 O GIT possui várias características dentre as quais podemos citar algumas que têm 

sido experimentadas pelos autores como sendo um potencial recurso de apoio no aprendizado 

ao longo do seu curso de graduação. São elas: 

 

 ● Manter e gerenciar diferentes versões de qualquer arquivo. 

 ● Permitir, de maneira prática, comparações entre quaisquer dessas diferentes versões, 

exibindo quais mudanças ocorreram e quem as realizou. 

 ● Permitir o compartilhamento dos arquivos entre membros de equipe e o professor. 



 
 

 ● Permitir a armazenagem e sincronização dos arquivos em servidores na internet. 

  

 A capacidade de manter diferentes versões dos arquivos permite ao aluno e ao 

professor ‘voltar no tempo’ entre as versões dos arquivos, possibilitando resgatar uma versão 

antiga de qualquer arquivo caso seja necessário. Essa característica ajuda bastante, dentre 

outras situações, por exemplo, quando se está implementando algum algoritmo ou design e 

vem em mente várias maneiras de fazê-lo, e de repente se percebe que uma implementação 

anteriormente abandonada seria mais interessante do que a que se escolheu por fim. A Figura 

1 ilustra uma série de mudanças as quais é possível retroceder. 

 

 
 

Figura 1: Histórico de commits, arquivos alterados e quais foram as alterações. 

 

 Cada linha do painel superior na Figura 1 é uma operação de ‘commit’ onde as 

alterações em cada arquivo são guardadas de maneira incremental. É possível escolher em 

qual commit você deseja encontrar-se e, assim, obter a versão do arquivo naquela situação. 

 Há também a função, bastante útil, de mostrar as alterações realizadas nos arquivos em 

seus diferentes commits, permitindo saber, até mesmo, qual membro, dentre os quais o projeto 

está compartilhado, realizou a alteração (conforme mostrado na Figura 1). 

 Outra possibilidade que contribui bastante para o desenvolvimento colaborativo, 

realizado sob trabalhos em equipe durante o curso, é a possibilidade de compartilhar e 

sincronizar os arquivos produzidos durante a realização das atividades. Fazendo com que os 

envolvidos, incluindo o professor, saibam, em tempo real, quem fez e qual foi a alteração feita 

em cada arquivo. 

 Esse compartilhamento do projeto pode ser realizado de duas maneiras. A primeira 

delas é a utilização do GIT instalado na máquina de qualquer membro do projeto como 

servidor do(s) projeto(s) compartilhado(s) entre os membros, o que só torna-se interessante se 

esse computador estiver ligado sempre que alguém precisar realizar alguma sincronização. A 



 
 

segunda opção é a utilização de servidores na internet que desempenham a função de 

servidores, sendo os mais conhecidos: GitHub, BitBucket e o Assembla. 

 Tendo em vista esses recursos, um bom esquema que poderia ser utilizado durante a 

disciplina seria: 

1. A turma escolhe um servidor de GIT comum onde cada um irá criar sua conta. 

2. Cada aluno compartilha seu projeto GIT com o professor, e demais membros da 

equipe caso haja trabalhos em equipe. 

 Assim, todos os que estão compartilhando um projeto entre si terão acesso aos 

arquivos e o histórico de alteração, constando quais foram as mudanças nos arquivos e quem 

as realizou. A Figura 2 ilustra essa situação: 

 

 
 

Figura 2: Compartilhamento do projeto entre os alunos e o professor. 

 

 Caso seja de interesse do usuário, nas configurações de participação do projeto, cada 

usuário pode, independentemente, marcar a opção de ficar “assistindo” ao projeto e receber 

uma notificação por email ou por RSS cada vez que alguém registrar uma nova alteração no 

projeto. 

 Para uma informação detalhada de como usar o GIT é recomendada a leitura da 

documentação no site oficial (git-scm.com). 

  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Criado em 2005 por Linus Benedict Torvalds, com a finalidade de organizar e 

compartilhar o projeto do Linux, o GIT tem se mostrado uma ferramenta extremamente eficaz 

no acompanhamento de projetos assistidos por computador através da análise das mudanças 

realizadas nos arquivos pertencentes ao projeto. Tendo em vista essa capacidade, o GIT foi 

utilizado pelos autores desse artigo durante os 3 últimos semestres em seus trabalhos de 

maneira a visualizar a evolução do aprendizado durante a implementação dos trabalhos 

comprovando sua eficácia no aprimoramento da didática. 
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VERSION CONTROL SYSTEMS AS LEARNING ASSISTANCE TOOL 

IN ENGINEERING. GIT, A USE CASE. 
 

Abstract: Computers are, more than ever, present in the people life. The science have been 

creating and being aided by computer systems daily. The great majority of students keeps its  

files stored, nor only during the graduation, but, during a whole life since the first computer 

usage, as a form of persistence of its knowledge. The majority of graduation disciplines uses 

computers to solve engineering problems. The constant use of computers has as consequence 

the accumulation of digital files. Keeping in sight these facts, a file version control system, 

capable of displaying, step by step, the changes which were done on the files produced during 

a discipline, makes itself a extremely effective tool to learning assistance. 

 

Such tool has decreased the feedback time between the stimulus and the user answer, which is 

exceptional to learning. Although being created with the purpose of software project 

management, such softwares show a great potential to be added to the computer aided 

education, because, it allows the didactic evolution visualization  and a faster communication 

between the learning process partners. 
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